NTRE os barcos mais 
É curiosos e expressi- 
vos de todos os tem- 
pos e de todo o 
mundo, um há que pode afoi- 
tamente apontar-se e distin- 
guir-se—é o moliceiro que 
vive entre nós nas águas sal- 
gadas e salobras da Ria de 
Áveiro, junto ao mar e ao 
delta do Vouga. 

Dos barcos da Ria ele é 
o mais pitoresco. E os bar- 
cos da Ria têm todos for- 
mas elegantes, características 
inconfundíveis. Essas for- 
mas ou são reminiscências 
e adaptações do talhe bizarro 
de naves que no alvorecer 
da nossa história por aqui 
passaram ou uma criação há- 
bil e feliz de construtores 
artistas que viveram e se 
sucederam nas margens deste 
estuário. 

As fisionomias dos barcos 
da Ria de Aveiro, apesar de 
diversas, como diversos são 
os fins a que se destinam 
e os trabalhos em que se 
empregam, têm um ar fla- 
grante de família. Mas em 
todos eles as linhas são 
harmónicas, proporcionais e 
delicadas. Um artista que 
fosse chamado para embele- 
zar a obra do construtor, não 
delinearia melhor, nada teria 
a corrigir, porque nestes bar- 
cos não há que modificar, há 
apenas que copiar bem, sem 
alterar em coisa alguma o 
seu perfil airoso, gracioso e 
cheio de carácter. 

Estilizar um moliceiro ?! 
Eº um atentado contra a be- 
leza original da forma, que é 
já de si uma estilização admi- 
rável, e contra o bom gosto 
inato, perante o qual o esti- 
lizador há-de sempre sosso- 
brarl... 

Tenho visto no Tejo, no 
Douro, no Sado e no Mon- 
dego, nas margens da Galiza 
e nos abrigos do Cantábrico, 
no Adour, no Sena, no Reno, 
nos canais da França e da 
Bélgica, nos lagos suíssos, 
embarcações de tráfego flu- 
vial que são um misto de 
formas, anodinos híbridos, 
vadios de mil profissões, 
mestiços de cem raças dife- 
rentes e inclassificáveis. 

Na Ria de Aveiro, não. 
Cada profissão tem o seu 
tipo e os tipos são inconfúun- 
díveis: o saleiro, o moli- 
ceiro a bateira mercantel, a 


'bateira marnoteira e pesca- 


deira, a caçadeira, não bara- 


lham as suas funções nem 


'anarquizam a sua utilidade, 
nem abastardam ou mestiçam 
a sua estirpe. 


Mas entre todos, o moli- 
ceiro marca o lugar proemi- 
nente no pito- 
resco e na bele- 
za das formas e 
tornou-se como 
que o grande 
motivo heráldico do brazoná- 
rio livre dos povos ribeirinhos. 

Veloz como nenhum ou- 
tro, não há quem à pópa 
lhe passe avante ou quem o 
vença a bolinar, subindo con- 
tra o vento em bordos inve- 
rosimeis. 

A sua borda parece andar 
debaixo de água; os seus 
tripulantes puxando à vara, 
empurrando com o peito vi- 
rado à ré, curvados, arquea- 
dos, quase deitados, andando 
da proa à tosta, parecem cami- 
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nhar sobre um destroço de 
naufrágio poisado nas águas. 

Quando o vento ajuda, o 
fundo dá e o moliço abunda, 
mastro arriba, vela no topo, 


- caça-se a escota, amura cal- 


cada, ancinhos a arrastar... 


"e eles aí-andam aos cardh- 


mes como peixes, aus bandos 
como gaivotas de asas bran- 
cas que nadassem de dorso 
ao-sabor do vento. 

A” proa e à ré, de um lado 
e de outro, gs painéis com 
espantosas cercaduras poli- 
crómicas de- motivos-geomé- 
tricos, flores e ramilhetes 
pintados em cores berrantes, 
ingénuos de concepção e por 
vezes ingênuamente malicio- 
sos. 

Dentro de um escudo com 
coroa real no cimo, uma 
santa de mãos postas, vestes 
muito cintadas, 
largo manto caí- 
do: Ora bamos 
lá-com Deos !— 
reza a divisa. 
Mestre Jose de Matos me fez. 


Um figurão de grande deca- 


litro na cabeça, oferece uma 
rosa à dama inexpressiva: 
Arreda que te ispeto. Uma 
nédia moça de enormes seios 
esféricos e sintomas de pró- 
xima maternidade: As molhe- 
res quer-se boas. 
Presentemente não há a 
menor relação entre a divisa 
ea figuração do painel. Uma 
locomotiva marcha sobre uma 
estrada de flores e o dístico 
(Continua na 6.º página) 


Flores de papel CSA 
Um concurso literário do Litoral 


Está na linha dos nossos intuitos estimular e acarinhar 
os jovens que se proponham escrever sobre qualquer dos múlti- 
plos aspectos desta luminosa região aveirense: a sua história, os 
seus homens, a sua etnografia, a sua arte, a sua paisagem, os seus 
acontecimentos mais salientes — motivos vastos e aliciantes que 
cabem na crónica, no relato, na reportagem, no conto, na prosa 
e no verso, no estilo heróico, como descritivo. 

De iniciativas como a nossa têm saído estimáveis revelações, 
com os consequentes benefícios para as letras pátrias, cada 
vez mais tarecidas de valores e de renovação. 

= Em breve publicaremos regulamentos, a constituição do júri que 
classificará os trabalhos e as datas deste concurso — que cul- 


minará com um sarau em que Aveiro estará presente na expressão 


Redacção e Hôministração : 
Rua de José Estevão, 32 — Telef. 126 — Aveiro 


Composto e Impresso em «A Lusitânia » — Aveiro 


ASSIM, NÃO! 


Tínhamos reservado este espaço para responder 
âquela saborosa carta do «gaiato» publicada no último 
número deste jornal. 

Mas quis o Diabo que, no preciso lugar onde tencio- 
navamos alinhar palavras amigas, honvessemos de expri- 
mir, em termos necessariamente inamistosos, à mais viva 
repulsa por atitudes que o mesmo Diabo engendrou para 
nos moer a paciência. 


O correio do dia 8 trouxe-nos, com carimbo de Avei- 
ro datado de 7, o seguinte postal: 


« Ex,” Senhor Director 


Chamamos a atenção de V. Ex º para um memorável arti- 
go que vem publicado no jornal A República de 5 do cor- 


rente més — com o título — Aveiro, cidade dos canais e dos 
monumentos—Uma Rua que deixa de chamar-se 5 de Outubro. 


Pedimos-lhe que faça a transcrição desse artigo na pri- 
meira página do seu jornal, na próxima saída, » 


No último período pede-se uma transerição-o que é 
perfeitamente legítimo e seria mesmo atendível, noutras 
circunstâncias, se às razões do articulista da República, 
como, aliás, às razões alheias, não preferissemos, por sis- 
tema, as nossus próprias razões; mas pede-se com indi- 
cativo de lugar e tempo —o que, no caso, passa a imper- 
tinência, já que a ninguém deferimos relevâncias e opor- 
tunidades que só a nós compete determinar. 

Quanto ao resto, o escrito, porque correcto, não so- 
freria reparos, se não tivessemos verificado a ausência 
duma assinatura — fosse ela do mais humilde dos cida- 
dãos— a autenticar a dignidade dum pedido que, além de 
mais, por muito natural, deveria apresentar-se consciente 
e individualizado. 


Atirámos para o cesto dos papeis com aquela injus- 
tificável—e ridícula — covardiazinha. E pensámos, entre- 
tanto — mesmo sem querermos pensar mais no assunto — 
que a determinante da solicitação, assim formulada, tan- 
to poderia filiar-se no ma- 
lévolo intuito de se servirem 
de nós para ferir pessoas, 
como inspirar-se em razões 
políticas para afirmar 
ídeias. 


Não servirá este jornal, 
em caso algum, de arma 
para agredir; mas oferecen- 
-se, desde o primeiro minu- 
to, para tribuna de todas 
as opiniões honestas e res- 
ponsáveis — saibam-no, du- 
ma vez para sempre, os es- 
crevinhadores anónimos. 


Ora este caso não seria 
exumado do cesto dos pa- 
peis— túmulo onde sepul- 
tamos, sem o mínimo epi- 
táfio, todos os mortos sem 
nome —se, após o recebi- 
mento do aludido postal, o 
telefone nos não tivesse tra- 
zido, por várias vezes e em 
variadas vozes, perguntas, 
anónimas também, sobre a 
atenção que dispensaríamos 
ao que nos escreveram, de 
mistura com conselhos que 
não pedimos e com adver- 
tências que não tememos. 


Concluímos assim que a 
falta de assinatura no pos- 
tal não fora esquecimento 
— mas intenção ; e intenção 
conhecida,se não deliberada, 
por muitos ou, pelo menos, 


(Continua na página 2) 
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Assim, não! 
(Continuação da 1.º página ) 


rem, a coberto do anonima- 
to, as nossas próprias inten- 
ções—tão claras e isentas 
que não se precipitam com 
a alquimia de conluios — 
tentando, o que é pior, for- 
gar-nos a rumos que só a 
nós compete eleger. 


Por ora, quanto ao as- 
sunto em causa, não dare- 
mos conta nem dos nossos 
rumos, nem das nossas in- 
tenções. Porque a coragem 
que mostrassemos em fazê- 
-lo—e nem é precisa cora- 
gem, senhores, basta digni- 
dade! — teria como efeito 
simultâneo e inevitável um 
despacho ao repelente ano- 
nimato, que é precisamente 
o que pretendem os anóni- 
mos, mas é precisamente 
também o que nós não que- 
remos. 


Limitamo-nos a lembrar: 


. —Os que combateram 
pela República no 5 de Ou- 
tubro merecem um tão ale- 
vantado e nobre respeito — 
seja qual fôr a ideologia 
que se professe—que trazer 
à liça o dia memorável da 
sua vitoriosa aventura como 
pretexto de caprichos ou de 
víndictas pessoais — é sim- 
plesmente execrável; 


—Os que morreram pela 
República; os que corajosa- 
mente lhe sacrificaram o 
sangue, a bolsa, a liberda- 
de; os que se mostram à 
defendê-la a plena luz, com 
equilíbrio, compreensão e 
tolerância— esses merecem 
ser inconfundivelmente des- 
trinçados dos anónimos ma- 
nejadores de alfurja — que 
tanto podem ser uns pobres 
diabos convictos medrosos, 
como velhacos oportunistas 
sem qualquer ideal. 


Litora/ = 1-5 


A Nomenclatura 
das notas musicais 


O inventor das notas de 
música foi o monge beneditino 
Guido, mais conhecido por 
Guido d'Arezzo, por ter nascido 
na cidade italiana deste nome, 
cerca do ano 995. 

A nomenclatura das notas 
foi tirada das primeiras sílabas 
de cada um dos versos que a 
seguir se transcrem, e que fa- 
zem parte de um hino dedicado 
a São João: 


UT queant lavis 
REsonare fíbris 
Mlra gestorum 
FAmuli tuorum 
SOLve polluti 
LAbii reatum. Sancte Johanes. 


A designação da nota UT 
foi substituida pela DO no Séc. 
XVII; e só muito mais tarde se 
começou a usar a nota Sl. 


Uma bola salvadora 


Robbie Murray, campeão 
de golte de Newton Steworl, 
na Escócia, salvou a vida de 
um pescador, isolado numa 
ilha entre os rios Crée e Pen 
Kilne, lançando-lhe uma bola 
de golfe com a força e perí- 
cia resultantes do seu largo 
treino e apurada técnica. 

As águas da chuva tinham 
aumentado consideravelmente 
o volume das duas correntes. 
E, talhados já todas as tentati- 
vos para se fazer chegar um 
cabo até ao homem, Robbie 
ligou um cordel a uma bola de 
golfe, tendo o cuidado de atar 
préviamente o fio a uma cordo. 
Em seguida, atirou a bola para 


Um Apóstolo 


Barcelos vestiu-se das 
suas melhores galas para 
celebrar o centenário do 
nascimento dum filho muito 
ilustre. 


Chamou-se em vida An- 
tónio Barroso. Nasceu em 
terras virentes do Minho, na 
povoação de Remethe. Foi 
missionário em terras da 
africa e da Índia. Foi bispo 
do Porto. 


Quantos viram alguma 
vez D. António Barroso, 
fixaram indelêvelmente na 
retina a figura inconfundi- 
vel que tão bem retratava o 
Apóstolo, naquelas barbas 
negiigentemente descaídas 
dumi rosto iluminado por 
uma natural e atraente bo- 
nomia, onde não deixaram 
estigmas as feridas do seu 
calvário. Também o teve o 
bom Bispo, o diligente Mis- 
sionário, o grande Patriota. 


Generoso e tolerante, 
morreu pobre, como os po- 
bres a quem deu o coração 
ea bolsa. 


O povo já o canonizou. 


Centenário de Garrett 


Iniciaram-se no passado 
dia 9 e estão a decorrer 
com notável elevação e int- 
sitado brilhantismo as co- 
memorações centenárias de 
Almeida Garrett. 

A Comissão Nacional 
encarregada de coordená- 
las, orientá-las e dirigí-las, 
inscreveu no programa, cui- 
dadosamente elaborado, a 
homenagem ao poeta, ao 
dramaturgo, ao romancista, 
ao escritor, que enriqueceu 
a nossa literatura com cin- 
tilantes páginas imorredoi- 
ras, e a lembrança do sol- 
dado, do jornalista, do 
deputado e par do reino, do 
orador e tribuno parlamen- 
tar, do ministro e reforma- 
dor,que emtodas as manifes- 
tações da sua personalidade 
inconfundível e da sua for- 
ça criadora se afirmou de 
uma grandeza excepcional. 

Aliaram-se os mais altos 
poderes do Estado e as mais 
lídimas glórias da Cultura 
para a evocação de um nome 
famoso e o elogio de uma 
obra de extraordinário relê- 
vo—e daí que as homena- 


o ilhu, que ficava a uns 75 
metros de distância. Conse- 
guindo alcançá-la, o pescador 
não teve mais do que puxar o 
cordel, agarrar a corda e sal- 
var-se depois com a maior fa- 


cilidade. 


o seu primeiro ano de vida, 
muda de «pele » umas 17 ve- 
zes. 

—..quem inventou a 
«mayonaise » foi o Duque de 
Richelieu. 

—,..sempre que sorrimos, 


HISTÓRIA 


Meu coração lá foi, — Principe eslavo, 
Loiro e febril em seu ginete moiro... 

=. Tinha no meigo olhar um sonho escravo 
Que andava a iluminar-lhe um Sonho d'Oiro! 


Raça de Heróis — nenhum herói tão bravo 
Pudera ser, como Ele, o seu tesoiro: 

— Virgem, nunca beijou lábios de cravo, 
Príncipe eslavo de cabelo loiro! 


Venceu dragões lendários, e de assalto, 
Numa ansiedade de esplendor mais alto, 
Destronou Reis dos tronos de brocado... 


No olhar, floriu-lhe uma manhã mais linda! 
— E, desde então, tu não voltaste ainda, 
coração!... — Meu Príncipe Encantado ! 


Pedro Zargo 


( De O TEU LIVRO, em preparação ) 


Escusa de fixar que... 


— , «existem mais de 200 
espécies de salgueiros. 

—...há uma variedade de 
formigas que, quando chove, 
se serve de folhas ou pétalas 
de flores como guarda-chuva. 

— ...não há duas borboletas 
perfeitamente iguais. 

— uma lagosta, durante 


pomos em movimento nada 
menos do que 13 músculos. 

— ...o maior teatro do Mun- 
do é o da Ópera de Paris — 
11.000 metros quadrados de 
superfície. 


Disse fegur: 


« Quereis conhecer as qua- 
lidades que faltam a um ho- 


gensa Almeida Garrett estão 
a mostrar-se em tudo dignas 
de quem foi um dos mais 
preclaros valores da Nação. 

O País inteiro, numa 
louvável atitude que muito 
o"dignifica, vive as come- 
morações e subscreve as 
palavras com que o eminen- 
te académico Dr. Júlio 
Dantas encerrou o seu no- 
tabilíssimo discurso na me- 
morável sessão solene da 
Assembleia Nacional: 

« Velho Poeta da glória 
e da saudade, mestre de 
mestres! A Nação agrade- 
cida curva-se perante a tua 
sombra. Aqueles que um 
dia sofreram e choraram na 
vida prometem não te es- 
quecer !». 


Prómios Nobel 
DE QUÍMICA E DE FÍSICA 


A dois alemães e a um 
americano acabam de ser 
atribuídos, respectivamente, 
os prémios Nobel de Física e 
de Quimica. 

Os alemães conjunta- 
mente distinguidos com o pri- 
meiro daqueles galardões, 


Boia Q Irmão, L.“ 
Fundição de FERRO e BRONZE - 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


são os professores Max Born 
e Walther Bothe, aquele pro- 
tessor de Física da Universi- 
dade de Edimburgo e o último 
director do Instituto Planck 
de Heldelberga. Born, que 
conta 72 anos de idade, é 
considerado um dos mais emi- 
nentes sábios do mundo em 
Física Atómica; Bothe, de 63 
anos, é um dos grandes 
nomes da Física médica expe- 
rimental. 


O americano Linus Pau- 
line, que alcançou o Nobel 
de Química, conta 55 anos 
de idade, rege a cadeira de 
Tecnologia no California 
Institut e distinguiu-se pelos 
seus trabalhos sobre a natu- 
reza das ligações químicas 
das macro-células, 


Aos três homens de Ciên- 
cia fica a Humanidade a dever 
um magnífico esforço. Oxalá 
que a perversidade dos 
homens o não desvirtue se- 
guindo na esteira das impor- 
tantes descobertas em busca 
de meios para lutar, tão fora 
do pensamento dos sábios 
premiados como da intenção 
dos prémios com que foram 
justamente distinguidos. 


em máquinas para a 
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mem? — Reparai naquelas de 
que se envaidece. ». 


Num breve minuto... 


Para os amadores de esta- 
fística — que alguém definiu 
como sendo a ciência segundo 
a qual comendo uma pessoa 
um frango e uma outra não 
comendo nado, cada uma co- 
meu meio frango... — regista- 
mos o resposta do Carnegie 
Institut à pergunta: — «Que se 
passo no mundo durante um 
minuto?» 

—Verificam-se 5.440 nasei- 
mentos e 4.620 mortes; bebem- 
-se 28.000 litros de vinho, 
30.000 de cerveja-e 835.000 
xícaras de café; fumam-se 1,270 
toneladas de tabaco; fabricam- 
“se 117 automóveis e expedem- 
-se 121.000 cartas e 1.917 tele 


gramas. j 


“PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 4 


Omicron—i— ateus — 1 — lua 
— uro — psi— inca — e — galo — 
to— fasco—sd—o — ufa — ira 
—i—ra — ulloa — os — alfa — 
e — zuem — Lia—ibo — ilo — a 
— corpo — s — Génesis, 


PROBLEMA N.º 5 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: 1— Via; 
bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco. 2-— Relativo 
a impressão a cores. 3—Pron; 
pess.; utensílio, 4— Despida; timo- 
neiro (abrey.); ente. 5 — Pedra de 
moinho (inv.); surripiei; batráquio, 
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6 — Cavalo de oficial. 7 — Viração 
(inv.); acre; letra grega, 8—Fileira; 
letras de PARCA; doçura. 9— 
Abreyv. de Reis; andava, 10 — Que 
não sente. 11 — Nome de mulher; 
espaço de tempo. 


VERTICAIS: — Descrição das 
imagens. 2 — Numeral; o mais, 3— 
Capfal europeia; ársis. 4 — Diz-se 
de uma pedra que é um sulfato de 
alúmen e potassa; morda; prep. 
5— Contr. da prep. e do art.; taí- 
nha dos rios; contr. da prep. e do 
art. 6 — Painel coberto de 2 meias 
portas, de faces internas trabalha- 
das como o próprio painel (pl.). 
7 — Nesse lugar; enredo; prefixo 
que indica negação, antes de B ou 
P.8— 3 consoantes iguais; saída; 
ide (em Latim). 9 — Amas; ady, 
de quantidade, 10 — Nota musical 
(inv.); base, 11 — Designativo do 
cavalo avermelhado (pl). 


| Regimento de Cavalaria 0.º 5 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que, no próximo dia 
50, pelas 14.50 horas, no 
Quartel do Regimento de Ca- 
valaria N.º 5, se procederá à 
venda, em hasta pública, de 
diversos artigos de instrução 
considerados incapazes para 
o serviço, tais como: bolas, 
equipas e aparelhos de ginás- 
tica, botas de futebol, alpar- 
gatas, etc.. 


Quartel em Aveiro, 9 de 
Novembro de 1954. 


O Chefe de Contabilidade, 
Jorge Feurly de Magalhães Caldas 
Tenente S. A. M. 


PÁGINA 5 


Ideias & Facto 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


CINEMA -UMA ARTE JOVEM 


Em todas as descobertas 


ou inovações há sempre que 


pressupor a antecedência: duma cadeio de elementos condutores. 
O somatório desses elementos leva, fatalmente, a um climax que 
se materializará numa descoberta, que pode eclodir em vários 
pontos geograficamente diferentes. E' vulgar acontecer o sábio X 
fer inventado o seu aparelho na Alemanha e o sábio Y, da Ingla- 
terra, apresentar a mesma descoberta. Quer dizer: tinha-se esta- 
belecido uma cadeia de valores afins, orientados no mesmo sen- 
tido. Essa cadeia seguiu uma trajectória que levou, infalivel- 
mente, aos resultados verificados — no nosso exemplo — na 
Alemanha e Inglaterra ao mesmo tempo. 

Claro que não pretendemos com este infróito minorar a 


notável invenção dos irmãos Lumiére 


Se seguirmos porém a 


trajectória desde as intrigantes sombras chinesas e lanterna má- 
gica, verificaremos que foram um certo número de trabalhos de 
valor progressivo que os conduziu áquilo a que hoje, aper- 
feiçoado, chamamos a «sétima arte». 


Nesta sucessão de melhora- 
mentos podemos citar os con- 
tributos de John Mombel, Fara- 
day e Roget até Plateau e ao 
professor Marey, extraordinário 
amador fotográfico que, entu- 
siasmado com os resultados do 
americano Meybridge constroi, 
por sua vez, a espingarda foto- 
gráfica. Este ilustre professor 
consegue apresentar em 1884 
um aparelho a que chamou 
crono-fotógrafo com que obtém, 
sobre fita de celuloide, uma 
série de fotografias à cadência 
normal, ou seja, de 16 imagens 
por segundo. E', porém, Edison 
que, com o seu kinestocópio, 
filma já com película de 35 
milimetros de bandas perfura- 


Quadro do filme «Potemkine-», rea- 
lizado pelo genial S. M. Eisenstein. 
Esta película é considerada uma dos 
obras-primas do cinemo. 


das, tal qual ainda hoje se 
usa. Depois, em 1888, Reynaud 
regista o seu teatro óptico, bene- 
ficiado com as vantagens da 
sua descoberta da intermitência 
de passagem da película pelo 
foco luminoso da objectiva. E”, 
pois, com base em todos estes 
trabalhos, que os irmãos Lumiêre 
constroem o seu aparelho do 
qual nasceu o verdadeiro 
cinema. 

À 28 de Dezembro de 1895, 
realiza-se o primeiro espectá- 
culo pago, com a estreia de 
10 filmes, de 17 metros, o que 
soma 170, ou seja, uma sessão 
com uma metragem inferior à 
de qualquer curto documentário 
de-hoje. 

O mundo interessou-se logo 
pela novidade, tanto mais que 
este espectáculo inicial deu um 
lucro considerável. Na França 
Charles Pathé e os irmãos Lu- 
miêre — que a princípio não 
acreditavam no valor industrial 
do cinema —, na Alemanha os 
irmãos Max e Skladanawasky, 
na Dinamarca P. Elfett, impri- 
miram um impulso considerável 
ao cinema como indústria. 

Entretanto aparece George 
Méliês e com ele uma técnica 
cinematográfica própriamente 
dita. A Méliês — espírito duma 
fecundidade inaudita — se deve 


a descoberta da primeira truca- 
gem cinematográfica. Alguns 
dos seus filmes não são mais 
do que pretextos para a apre- 
sentação de novos truques, mui- 
tos dos quais ainda hoje são 
usados. 

Sem o emprego da trucagem 
nunca se poderiam realizar 
obras como «Le sang d'un 

oéte», «Orpheu», «La belle et 
a bête» dum Cocteau, em que 
a realidade anda de mãos da- 
das com o sonho. O cinema 
está de tal forma ligado ao 
fantasmagórico e maravilhoso 
que com ele se conseguem 
montagens poéticas que doutra 
forma resultariam ridículas se 
não impossíveis. 
om O cinema podem estu- 
dar-se os movimentos do vôo 
dum insecto e a inspiração que 


PROGRAMA DÁ SEMANA : 
Domingo, 14 de Novembro de 1954 (is 15.30 e 21.15 horas) 


O melhor filme de Eleanora Rossi Drago 


traz à aeronáutica, o cresci- 
mento das plantas, o desenvol- 
vimento embrionário. O cinema 
assiste à divisão celular e aus- 
culta as profundidades subma- 
rinas. Estuda os povos excên- 
tricos e leva-nos a Nova-lorque 
com a mesma facilidade com 
que nos pousa em pleno sertão 
africano. O cinema cultiva-nos, 
abre-nos horizontes fechados 
até aí, faz-nos viver os sonhos 
e evade-nos. (68) cinema trans- 
porta-nos a pontos perdidos no 
espaço e até no tempo. Enfim, 
no cinema se esquece o drama 
da vida, no cinema, esse drama 
culmina. 

E' com a trucagem que se 
consegue, ainda, a pontuação 
gramatical dum filme, isto é, 
pôr as vírgulas, os dois pontos, 


Fotografia do filme «A Conquista 


do Polo» de Méliês. Ao fundo, vê-se 
o génio dos neves. figura colossal, 
construida no: primeiro estúdio cine- 
motogrático. 


o ponto final... Isto aleança- 
-se com a chamada trucagem 
óptica. 

Enquanto Méliês impulsiona 
a técnica cinematográfica, Max 
Linder cria uma técnica de 
representação que influenciou 
o próprio Charles Choplin. 

Depois aparece Ádolphe 
Zukor com o primeiro filme de 
longa metragem —3 partes! ... 
— e nesse mesmo ano se pro- 
cura já sonorizar. Daí por 


eme eo 


== Prémio de “Beleza 


Com a vedeta italiana mais querida do público português 


Terça-feira, 16 (às 2115 horas) 


VENTO DO ORIENTE 


Uma produção de grande 
classe, colorida por Tricolor 


Com os populares artistas: Robert Douglas, Vitor Mac 
Laglen, Vera Rasston e Fred Mac Murray 


Sexta-feira, 19 (às 2115 horas) 


Sessão extraordinária, com um filme invulgar 


Missão na Coreia 


Em Tecnicolor, com: Rebert Mitchum e finn Blyth 


13-11-54 — Litoral —— 


Electro- Água 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos paro brunir — Frigorificos ASTRAL 
Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços médicos 


Rua Almirante Cândido dos Rels, I7-A / AVEIRO / Telef. dI5 (p. f.) 


Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 


AVEIRO 


Depósito no Porto 


Fundada em 1896 


fone: 108- AVEIRO 
» 24574 - PORTO 
» 37013 - LISBOA 


Rua de Sá da Bandeira, 382 > “a re 
1 E 

Depósito em Braga ER Raddãs as Tele) » s216-BARRO- 

TELAS (Alvarães) 

Ra dos Ch, 150 19 Dados (O, do Casio) » 246 - BRAGA 

Depósito em Lisboa palio 
s Mendela (U. do Caso) ado 


Largo do Calvário, 3 


Aportado N.º 4 
avEIRO 


Premiada com medalhas de prata e ouro e grandes 


prémios de honra nas exposições a que tem concorrido 


Telhas € Tijolos vermelhos e refractários O Tubagem 


de Grés, bacias, urinois e retretes. 
e Botjas 


para ácidos 


O Vasilhas 
& Loiça sanitária, 


doméstica e decorativa em pasta vitrificada, 


diante o cinema caminha com 
velocidade vertiginosa, desde 
David W. Griffith, mestre de 
encenação, passando por Eps- 
tein e À. Gance até aos revolu- 
cionários Eisenstein, Fritz Lang, 
Pabst e Charlot. Em 1926 apa- 
rece o cinema sonoro com o 
filme «D. Juan». Claro que foi 
mal recebido como o são todas 
as inovações. Muitos de nós, 
aveirenses, ainda nos recorda- 
mos da péssima impressão dei- 
xada pelo filme «O cantor lou- 
co», primeira película sonora 
que se exibiu no finado Rossio- 
“Cine. Mas, em breve, os 
cépticos se calaram perante uma 
aproximação vizinha do per- 
feito. Depois, é a cor que se 
conquista; agora, as três dimen- 
sões e, com o cinemascópio, a 
perspectiva e a distribuição so- 
nora pelo som estereofónico. 

Como vimos o cinema não 
nasceu de improviso. Foi antes 
a resultante de longos e porfia- 
dos esforços e de inúmeros 
experiências. Separam-no do seu 
nascimento apenas uns míseros 
50 anos. Podemos, pois, afir- 
mor ser o cinema um dos meios 
de expressão mais jovens. 

Há quem o qualifique duma 
arte, há quem lhe negue esse 
qualificativo e lhe chame ape- 
nas uma nova forma de inter- 
pretação artística. Deixemos, 
por agora, a discussão desta 
tese. 

E' o cinema, sem sombra de 
dúvida, uma força. À plurali- 
dade de campos em que a sua 
acção se faz já sentir e se fará 
sentir ainda, reúne uma resul- 
tante potentíssima. O cinema 
poderá hoje servir a arte, a 
ciência, a moral, a religião e, 
consequentemente, uma poli 
tica. Além disso, como espec- 
táculo colectivo, faz exercer a 
sua acção frente a multidões 
heterogéneas, o que lhe dá 
carácter universal. Há pois que 
saber dosear o seu manejo; e 
nós só lastimamos que, muitas 
vezes, a sua realização esteja 


branca e de côr 


entregue a gulosos que procu- 
ram um resultado chorudo e 
imediato, e os louros conce- 
didos — um tanto inconsciente- 
mente —a esses fazedores de 
espectáculos fáceis, com enre- 
dos cozinhados a contento e 
desfechos prêviamente aceites. 


Vasco Branco 


Consultaram-se obras e artigos de 
Bardéche e Brasillach, Mourice Bessy, 
Roberto Nobre e Orson Welles. 


Citrõôen 11-H.P. 


(Série 18) 


Óptimo estado (16.000 kms). 
Vende-se. Motivo retirada. 


Rva 5. Sebastião, 20 
AVEIRO 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO —— 


ARMÉMIO ALVES DA COSTA 
FÁBRICA DE MOLDURAS 


Espelhos e quadros 


ARTIGOS PARA FEIRANTES 
ESGUEIRA — AVEIRO 


Banho quente! 


Esquentadores «Gazcidlo «Rex» 
Chuveiro eléctrico «Tri» 


Esquentadores o petróleo 
«Cascata » 


Só na 
Casa das Utilidades 


FAZEM ANOS : 


Hoje: — Os r. Mário de Melo e Sil- 
va, funcionário da Junto Nacional dos 
Produtos Pecuários, nesta cidade; e o 
1.º sargento da Armada, sr. Manuel An- 
drade de Carvalho. 


Ámanhã-—A sr.º D. Ausenda Testa; e 
o menina Maria José de Figueiredo Soa- 
res, filha do sr. Zeferino Augusto Soares. 


Em15— A sr.º D. Olímpia Ferreira 
dos Santos, esposa do sr. João dos San- 
tos; e o sr. Capitão Gumerzindo da Sil- 
va, comandante da Companhia da G. N. 
R. aquartelada em Aveiro. 


Em 16 — As meninas Mario Eneida 
Lopes Brites e Branca Clara Agualusa de 
Sousa Rebocho, filhas, respectivamente, 
dos srs alferes João Baptista do Amaral 
Brites e Carlos Eugénio Correia de Sou- 
sa Rebocho. 


Emi7 — A sr.º D. Clotilde Correia 
e Silva, esposa do sr. tenente Natividade 
e Silvo; e o sr. major Evangelista de 
Oliveira Barreto. 


EmI8—A sr.º D. Maria de Lourdes 
Carvalho Costa, esposa do Chefe da Se- 
eretaria de Direcção de Estradas do 
Distrito de Faro, o aveirense sr. Joa 
quim da Costa; e a menina Maria Teresa 
Pereira Campos Amorim, filha do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeida Campos Amo- 
nim. 


Em 19 — O sr. Cónego José Nunes 
Geraldo e o sr. Egas Trancoso. 


PARTIRAM : 


O No passada quarta-feira, para 
Naney, acompanhado de sua esposa e 
filho, o sr Dr. José da Veiga Teixeira 
Lopes que, como oportunamente reteri- 
mos, ali-permaneceró dois anos, como 
bolse'ro do Instituto de Alta Cultura. 


O Hoje, no «North King», paro o 
Brasil, e com destino a Porto Alegre, 
onde vai residir no exercício das suos 
funções comerciais, o sr Luiz Firmino 
de Melo Vilhena, que, com geral apre- 
ço, se tem dedicado co jornalismo em 
vários semonários e no importante 
diário Comércio do Porto. 

Boa viagem e os malores venturas. 


VISITANTES : 


O Da Beira, distrito de Moçambique, 
chegou à Lisboa num avião da T. W. A., 
e já se encontra nesta cidade, o sr. Rui 
Helder Bernardo Moreira, filho do sr. 
Sílvio Moreira. 


Litora/ - 54 


Chegou a chuva 


E 


Para a chuva 


Só o completo sortido de 


GABARDINES 
TRINCHEIRAS 


INPERMIÁVEIS para 
SENHORAS, HOMENS 


Preços baratíssimos na 


e CRIANÇAS 


Casa González 


AVEIRO 


Telef. 


Passará aqui alguns dias com sua 
família, devendo seguir em breve para a 
Inglaterra, para continuar os seus estu- 
dos. 


O Vimos nesta cidade o sr. António 
José Flamengo, que, de Bissau, onde 
está estabelecido, veio passar alguns dias 
à sua terra. 


DOENTES : 


O Estão doentes os pois do sr. Dr. 
Luiz Regla, sr.“ D. Idolino Regala de 
Figueiredo e sr. Carlos de Figueiredo. 


O Também se encontro enterma, a 
sr.º D. Maria Ermelinda do Vale Gui- 
marães, esposa do professor do Liceu 


sr. Dr. Orlondo de Oliveira. 


Desejamos-lhes rápidas melhoras. 


O Vimos já no rua o sr, Duarte Ro- 
cha, com o que muifo nos congratula- 
mos 


CASA ESPANHOLA 
E = DE É : 
Manuel Gancia 


| Lanifícios, Sobretudos, Gabar- | 
dines, Chailes e cuarda-sois 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 10 
l Telef. 645 — Aveiro l 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Assistente da Estância Sanatorial do Caramulo 


Mécico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. C. G. 


Doenças Pulmonares 


RAIOS X 


Consultas todos os dias — excepto às segundas-fei- 
ras— das 10 às 12 h. e das 15 às 19 h. 


Aos sábados: das 10 às 12 h. e das 14 às 16.30 
CONSULTÓRIO: 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 49-1.º 
(Por cima do Banco Português do Atlântico ) 


Telef. p. |. 560 


AVEIRO 


Faianças de $. Roque, L.'º 


— ( Exposição na Rua Coimbra, 21) 
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LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


288 


IN HONGUGDES DA UTÁRIA MACHADO 
FÁBRICA DE LOUÇAS 

TEOREMA Ds ordinária 
ARADAS— AVEIRO 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr. 
Eng.º Almeida Graça, reali- 
zou-se na segunda-feira, nas 
Caves do Barrocão, um jan- 
tar rotário, aque assistiram, 
além dos membros do clube 
aveirense, alguns convidados, 
entre eles o sr. Eng.” Mes- 
sias Fuschini, de Viseu, que 
usou da palavra. 

O Sr. Virgílio de Sousa 
Oliveira, gerente das referi- 
das caves, saudou os seus 
hóspedes em termos os mais 
amistosos. 

A palestra regulamentar 
foi confiada ao sr. Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes, que 
referiu /mpressões sobre 
Marrocos. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
propoz, e foi aprovada, a 
atribuição dum Prémio Al- 
meida Garrett ao aluno da 6.º 
ou da 7.º classe do nosso Li- 
ceu mais classificado em Li- 
teratura no ano escolar de- 
corrente; e associou-se, em 
nome dos rotários de Aveiro, 
à homenagem recentemente 
prestada em Sever do Vouga 
ao sr. Comendador Augusto 
Martins Pereira. 


ELEFONE 


Sarau Garrettiano 


Comemorando o centenário 
da morte de Almeida Garrett, 
o Liceu Nocional de Aveiro 
promove, no noite de 9 de De- 
zembro, um sarau, no Teatro 
Aveirense. 

Serão representadas peças 
do insigne escritor por antigos 
e actuais alunos que fizeram 
ou fazem parte dos grupos cé- 
nicos daquele estabelecimento 
de ensino, 

Oportunamente publicare- 
mos o respectivo programa. 


Para as crianças 
pobres das escolas 


O Comissariado do Desem- 
prego vai enviar à Direcção do 
Distrito Escolar de Aveiro cerca 
de 4.600 peças de roupa, que 
serão distribuídas pelos alunos 
pobres do ensino primário da 
região de Aveiro. 

Estão a ser organizadas, em 
face dos elementos fornecidos 
pelos professores, as relações 
dos pequeninos mais neces- 
sitados. 


Encerramento do Ano 
Mariano 


Por toda a Diocese de Aveiro 
e; muito especialmente, ina Ci- 
dade, começaram já os prepa- 
rativos para as festas de encer- 
ramento do. Ano Mariano, que 
terão lugar de 27 do corrente 
a 8 de Dezembro próximo e se 
prevê que serão explendorosas. 

Oportunamente publica- 
remos o respectivo programa, 
com o merecido relêvo. 

Entretanto, acedendo ao pe- 
dido que nos é feito pela 
Comissão de Propaganda, aqui 
deixamos consignado o seu de- 
sejo de que os católicos, não só 
da Cidade, mas também da 
Diocese, contribuam, por todos 
os meios ao seu alcance; para 
que'as homenagens à Padroeira 
de Portugal se revistam do 
maior brilhantismo e sejam vi- 
vidas com o melhor entusiasmo 
e a mais intensa fé religiosa. 
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Comemoração do 
Armistício 


Com o presença das auto- 
ridades civis e militares, reali- 
zaram-se no dia 11, junto do 
monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, as costumadas 
cerimónias evocalivas da: data 
do Armistício. 

Usou da palavra o sr Co- 
ronel João Pereira Tavares, 
que proferiu uma: significativa 
alocução. 

Na base do: monumento fo- 
ram depostos ramos de flores, 


Visita de Inspecção 


Em serviço de inspecção 
ao Regimento de Cavalaria 5, 
esteve em Áveiro, na quarta e 
na quinta-feira. últimas, o. sr. 
Brigadeiro, Raul Martins, ins- 
pector daquela arma. 


Casa do Povo de 
Esgueira 


Em comemoração do seu 
12.º aniversário, a Casa do 
Povo de Esgueira realizou 
solenidades e festas, na se- 
gunda e terça-feira últimas, 
constantes dum programa va- 
riado e interessante. 


Distribuição de 
esmolas 


A comissão que organizou 
os festejos dos Santos Mártires 
distribuiu pelos pobres do Bairro 
do Alboi o saldo apurado. 


“Rui Alberto” 


Continua encalhado em 
Safi, na costa marroquina, o 
navio-motor Rui Alberto, da 
Empresa de Navegação Riba- 
mar, L.da, desta cidade. 

Segundo as notícias, úlfima- 
mente recebidas, são poucas as 
esperanças de que possa sal- 
var-se. 


Navio 


Sessão Solene em 
honra de Cristo-Rei 


Promovida pela Junta Dio- 
cesana da Acção Católica, 
realizou-se no último domingo 
de Outubro, no salão de festas 
do Seminário, uma sessão so- 
lene — de que só agora  pode- 
mos dar o relato prometido—a 
que presidiu o sr. Arcebispo- 
-Bispo de-Áveiro. 

Secretariaram-no, além do 
sr. Bispo Auxiliar, os srs. Go- 
vernador Civil substitufo, Presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Comandante Militar e Doutor 
Pacheco de Amorim e os mem- 
bros da Junta Diocesana srs. 
Dr. Querubim Guimarães, Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes e 
Herculano de Almeida e Silva. 

O salão estava replecto, 
vendo-se em lugares destacados 
as autoridades locais e pessoas 
de representação. 

Logo de início, a assistência, 
de pé, cantou o Credo, en- 
toando depois, durante a sessão 
e-no final, o Christus vincit e o 
Hino de Cristo Rei. 

O sra Dr. Querubim Guima- 
rães, que deixou, como já opor- 
tunamente referimos, a presi- 
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dência da Junta Diocesana, 
demorou-se em considerações 
sobre a necessidade do aposto- 
lado dos leigos, felicitou-se por 
«fechar com chave de oiro» 
os longos anos de exercício do 
seu cargo trazendo a Áveiro o 
ilustre catedrático Doutor Pa- 
checo de Amorim, de quem fez 
o elogio como homem de 
ciência e católico praticante, e 
agradeceu às autoridades a sua 
presença. 

Em seguida, o sr. Herculano 
de Almeida e Silva apresentou 
o relatório das actividades dos 
diversos orgonismos da Acção 
Católica na diocese, referindo- 
-se ao desenvolvimento de uns 
e ao estagnamento de outros e 
concluindo que é animador ve- 
rificar, no conjunto, um notável 
progresso, não em extensão, 
mas em qualidade e profundi- 
dade. 

Recebido com uma signifi- 
cativa salva de palmas, o sr. 
Doutor Diogo Pacheco de Amo- 
rim, antes de iniciar a leitura 
do seu trabalho, agradeceu, 
em breves palavras, cheias de 
graciosidade, as referências que 
lhe haviam sido feitas. 

Desenvolveu depois o tema 
da sua conferência, À doutrina 
de Cristo Rei e o Padre Antó- 
nio. Vieira, que nem toda a 
assistência teria podido acom- 
panhar, mas que as pessoas 
mais cultas escutaram com vivo 
interesse. 

orador acentuou que, 
antes da encíclica Quas primas, 
de Pio XI, sobre a festa de 
Cristo Rei, o eminente jesuita 
Padre António Vieira, glória do 
país e do púlpito católico, 
expuzera, num trabalho notável 
e inédito, intitulado Clavis Pro- 
phetarum, os fundamentos da 
realeza espiritual e temporal de 
Cristo e da universalidade do 
seu reino. 

O sr. Prof. Doutor Pacheco 
de Amorim referiu alguns pas- 
sos da vida do grande orador 
sagrado, perseguido pela Inqui- 
sição, directamente ligados ao 
aparecimento daquele trabalho, 
pondo em relevo os motivos 
que o determinaram e as cir- 
eunstâncias em que foi redigido. 

Analisou-o depois, capítulo 
por capítulo, nas suas passagens 
mais salientes, pondo-o em con- 
fronto com a encíclica papal 
sobre a realeza de Cristo e 
mostrando como esta reproduz 
os argumentos invocados pelo 
Padre António Vieira: a mesma 
tese, os mesmos fundamentos e 
as mesmas conclusões — sendo 
tão flagrante a semelhança ou 
tão clara a identidade das dou- 
trinas do Padre António Vieira 
e da encíclica, que esta muitas 
vezes reproduz, para além da 
essência, os próprios termos usa- 
dos pelo arguto e famoso sacer- 
dote. 

A conferência do douto pro- 
fessor da Universidade de Coim- 
bra ouviu-se, sem dúvida, com 
sumo agrado, e bem o revelam 
os aplausos que mereceu; mas 
a verdade é que um estudo de 
tal natureza só pode apreciar-se 
convenientemente com uma lei- 
tura repousada e atenta — pelo 
que formulamos daqui o voto 
sincero de vê-lo publicado. 

O Senhor Árcebispo-Bispo 
de Áveiro, nas palavras, como 
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ra: 
Rádios 

«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Esses» 

Só na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 
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sempre brilhantes, com que en- 
cerrou a memorável sessão, 
agradeceu e aplaudiu, dizendo 
que, à falta de termos que bem 
traduzissem o que sentia, O seu 
melhor louvor seria o silêncio. 


Escola Industrial 
e Comercial 


Neste estabelecimento de 
ensino, começaram a funcio- 
nar, na segunda-feira, cursos 
práticos de Inglês e Alemão, 
regidos pelo professor sr. Dr. 
António da Rocha e Cunho. 

Também o Francês ali será 
ministrado, em cursos práticos 
dirigidos pela sr.º D. Charlotte 
Vieira Resende. 


«Legião Portuguesa» 
O Comando Distrital de 


Aveiro, manda celebrar àma- 
nhã, pelas 10 horas, na igreja 
da Misericórdia, uma missa su- 
fragando a alma do General 
Comandante Geral da L. P,, 
Manuel Bernardes Almeida To- 
pinho. 


Movimento do 
Hospital 


Segundo a estatística que 
acabamos de receber do Hos- 
pital da Santa Casa da Miseri- 
córdia, o movimento referente 
ao mês findo foi o seguinte: 

Doentes: total geral — 53, 
sendo: 8 pensionistas e 45 
não-pensionistas. 

Serviços cirúrgicos: Total — 
53, sendo: 35 de grande cirur- 
gia, fl de pequena cirurgia e 7 
de oto-rino e outros. 

Maternidade: total—13 nas- 
cimentos, sendo: 4 varões e 
9 fêmeas. 

Agentes físicos: total — 281. 

Raios X: total — 65. 

Análises clínicas: total-612 

Serviços do Banco: total — 
1827. 


Novo barco 
bacalhoeiro 


Nos estaleiros da Gafanha 
da Nazaré vai ser construído 
mais um navio de pesca à linha, 
destinado à firma Testa & 
Cunhos, Lda., desta cidade. De- 
verá estar concluído a tempo de 
participar já na campanha do 
próximo ano. 


Um helicóptero 


O helicóptero Westland 
—Sikorski S-51, procedente 
do aeroporto da Portela e de 
passagem para o Porto, teve 
que aterrar, de emergência, 
na penúltima Sexta-feira, no 
aeródromo de S. Jacinto, de- 
vido ao mau tempo. 

Só no dia imediato pôde 
levantar vôo, tendo feito so- 
bre a cidade algumas evolu- 
ções antes de seguir o seu 
rumo. 

Pilotava-o e técnico John 
Fay. 


Espectáculo 


Dirigido e ensaiado pela 
srº D. Maria Joana Ferreira 
Alves, um grupo de meninas 
de Paços de Brandão exibiu- 
-se, no sábado passado, no 
palco do Aveirense, levando à 
cena a fantasia «...E um dia 
passou!...», 

Dos 3 quodros: Amanhecer, 
Tarde e Noite, agradaram os 
dois primeiros; o último, por 
moroso, descaíiu um pouco. 

Tratando-se de amadores, 
não pode exigir-se muito mais 
do que o esforço revelado: 
certas cenas deram boa me- 
dida, não apenas de possiBili- 
dades, mas de reais vocações 

Alguns bailados com ajus- 


— rea de Antiguidades 


«Ben-di-tas s'al-mas!...»— era a voz 
penetrante, arrastada, cheia de unção, 
do Ti Barabundo a entrar pelos ouvidos 


da cidade. 

Já lá vão muitos anos! 

A opa esverdinhada, o 
saquitel das esmolas e o 
guarda-sol de doze va- 
ras, eram os símbolos de 
mestre João Barabundo, 
honrado homem, alfaiate 
de ofício, quando, às se- 
gundas-feiras, largava 
da sua loja, na Rua das 
Barcas, para se desem- 
penhar com toda a digni- 
dade das funções de men- 
dicante p'rás Alminhas do 
Purgatório. 

Era a opa a creden- 
cial; a saca a razão das 
suas andanças; e a inse- 
parável umbela o ates- 
tado duma determinação 
firme de enfrentar chu- 
vas e sois na sua bendita 
lida. 


Alguns davam p'rás Almas por devo- 
ção pelas Almas; mas outros davam 


O ANDADOR DAS ALMAS 


p'rás Almas por devoção apenas pelo Ti 


Barabundo. — Ele era também uma boa 


Pelo Lyceu flacional 
de Aveiro 


«O sr. ministro do reino autorizou 
a compra de alguns instrumentos 
geographicos para-o lyceu nacional 
d'esta cidade, a pedido do digno che- 
fe d'aquelle estabelecimento o sr. 
Francisco Regalla. » 


Novo governador substituto 


«Parece que seró nomeado go- 
vernader civil substituto d'este dis- 
tricto o sr. Duarte Ferreira Pinto 
Basto, covalheiro por muitos titulos 
digno da escolho para o desem- 
penho do cargo. » 


a mil reis 


«Continua bom o mar, e a produ- 
zir boa sardinha, que tem no mercado 
o preço de 1000 réis o milheiro. » 


O preço do sal subiu 


«O sal des marinhas da a 
d'Aveiro, que continuo a sahir em 
larga escala, tem agora o preço 
de 358000 réis por borco de 
15.000 litros.» 


As hortaliças estavam coríssi- 
mas, mas baixaram um pouco... 


«Tem nestes últimos dias corrido 
o tempo com proveito para a agricul- 
tura. Rega abundante em alguns 
dias e noites, sol creador em outros, 
calma quasi completa em toda a 
linha, por virtude do que desceram 
um pouco as hortaliças, que estavam 
caríssimas. 


NOTICIÁRIO 


kilo: pão de trigo 110; de milho, 45. 
Carne de vaca, média. 220; arroz 
110; bacalhau 260; feijão branco por 
litro, 50; vermelho, 57 ; amarelo, 58; 
miudo, 50.» 


Sociedade Recreio Artistico 


«O Recreio-artiístico fenciona rea- 
lizar no dio 14 de Janeiro proximo, 
festejando o 1.º aniversário da sua 
última eleição, uma testa para que 
trata de organizar o programa.” 

Na dita eleição foram vencedo- 
res os velhos, e vencidos os novos 
— os Galitos. 


Clube dos Galitos 


«No excelente e antigo prédio ur- 
bano, que foi do falecido médico 
Martins e hoje possue o sr. Jeronymo 
Baptista Coelho, sito na rua do Caes, 
anda-se a preparar e transformar á 
moderna o amplo salão do primeiro 
andor para ali se instalar o Club - 
-«dos-Golitos, e consta-nos que 
será decorado pelo habil pintor, seu 
socio, sr. José de Pinho, que mais 
uma vez demonsttará a sua rara 
aptidão. » 


Há, em Aveiro, 
abundância de solteiros 


«Da Hygiene d'Áveiro, do sr. Dr. 
José Maria Soares : 

« Estado civil: — Dos tres clas- 
ses em que se dividem os indivi- 
duos, segundo o estado civil, a 
mais numerosa da cidade é a 
dos solteiros; seguem-se depois, 
por ordem decrescente, a dos 
casados e a dos viuvos. 


alma, retardada neste mundo para ali- 
mentar a chama da piedade pelas Almas 
que se lhe tinham adiantado no caminho 


para a Eternidade! 

«Uma 'smolinha p'rás 
Almas !...» 

Já lá vão tantos anos! 

A figura do andador 
sumiu-se na voragem do 
tempo, como um cartaz 
berrante que se rasgasse 
ainda na plenitude das 
suas cores, resistentes a 
muitos invernos. 

Mas o eco daquela voz 
cheia de unção, arras- 
tada, penetrante, perdura 
nos ouvidos dos aveiren- 
ses mais idosos, a garan- 
tir-lhes que as moedas 
que atiraram para a bolsa 
do Ti Barabundo hão-de 
fazer bom peso na ba- 
lança dos seus mereci- 
mentos celestiais. 

E" que, cada cobre e 
cada níquel, foi abo- 


nado no Alto com uma oração reco- 
nhecida do bondoso andador. 


«Benditas s'almas!...» 


maior que o dos casados e 11,8 
vezes maior que o dos viuvos, 
sendo na freguesia da Vera-Cruz 
2,09, e 12,9 os numeros cor- 
respondentes. 

Os viuvos são os menos repre- 
sentados, sendo contudo maior 
o numero dos femeos que, pelo 
que se vê, teem pouca procura. 

Às taxas respectivas dos indi- 
víduos segundo o estado civil, 
referidos o 1.000 habitantes, são: 
para os solteiros de 649,6; 
para os casados de 307,7; sen- 
do 51,5 para os viuvos. 

Há menos solteiros que em 
Braga e mais que no Porto, Lis- 
boo é continente. 

Com relação aos casados, o 
continente e o Porto estão acima 
de nós; Lisboa muito pouco 
acima, e Braga bastante abaixo. 

Só em viuvos é que todos nos 
excedem.» 


Câmara Municipal 


O «Aprovou definitivamente o seu 
1.º orçamento supplementar ao geral 
do corrente anno na importância de 
2:5119295 reis. » 

O «Procedeu é nomeação das 
presidencias e vice-presidencios das 
assemblêas eleitoraes para a eleição 
parochial que tem de verificar-se em 
27 do corrente, e que recahiu nos 
cidadãos : 


' « António Ferreira Felix Ju- 
nior e José 'do Nascimento Ferreira 
Leitão para a Gloria; .... cuco ue 

. João de Pinho Vinagre e 


O preço porque actualmente cor- Na freguesia da Glória o nú- António de Pinho do Nascimento, 
rem no mercado outros géneros, por mero dos solteiros é 2,05 vezes para a Vera-Cruz, 
Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, mas... há meio século... 


tada, expressiva-e original mar- 
cação. O guarda-roupa fran- 
comente bom. 


Cinema Cultural 

Por iniciativa da Secção 
de Campismo, realiza-se hoje, 
pelas 21.50 horas, no Clube 
dos Galitos, uma sessão de 
cinema, promovida pelos Ser- 
viços Culturais da Embaixada 
Americana. 


Faleceram 


No dia 2, em Lisboa, a 
sr.* D. Desidéria Augusta 
Barbosa Migueis Picado, na- 
tural desta cidade. Era irmã 
do falecido sr. Firmino Pi- 
cado. 


No dia 6, na freguesia do 
Barraçal, concelho de Celo- 


rico da Beira, a st." D. Berta 
Augusta de Mendonça Bar- 
reto, de Aveiro, mãe do sr. 
Carlos de Mendonça e Silva 
e avó: da sr.* D. Maria do 
Céu Mendonça Amorim; da 
esposa do sr. Aníbal Miguéis 
e do sr. Alberto de Mendon- 
ça, funcionário do Banco de 
Portugal. 


No dia 7, em Vilar, o sr. 
Adriano Francisco Simões, 
casado, de 57 anos. 


No aia 8,0 sr. Virgílio Lo- 
pes Fradique, de 81 anos de 
idade, casado com a sr.º D. 
Ana da Cruz. Era sogro do 
sr. sargento José Maria Bor- 
rego. 


No dia 9,0 sr. João Lo- 


pes, de 78 anos, casado com 
arsr. D. Rosa da Graça Lopes. 


Eng.º Mateus de Lima 


Precisamente quando este 
jornal estava para entrar na 
máquina, fomos dolorosamen- 
te surpreendidos com a notí- 
cia do falecimento do sr. Eng.º 
Domingos Alexandre Mateus 
de Lima, aveirense residente 
na capital, onde desempenha- 
va superiores fnnções nos 
CsTula 

Sem espaço para mais, li- 
mitamo-nos a informar que o 
seu funeral se realiza, hoje, 
15, às 16 horas, para o Cemi- 
tério Central desta cidade. 


A's famílias enlutadas, os 
nossos pêsames. 


—— Litora/ - sn» 


MOLICEIROS 


( Coniinuação da 1,º pág. ) 


grita: Ora biva a rapaziada 
do moliço. 


Mas também aparece a 
nota política e o rei D. Ma- 
nuel, Afonso Costa, Sidónio 
Pais e Salazar, tiveram já a 
sua consagração na icono- 
grafia dos barcos moliceiros. 
E tudo é feito por artistas de 
traço infantil, distribuindo as 
cores com riqueza e vivaci- 
dade singulares, disparata- 
das, berrantes, sem meias 
tintas nem claro escuro, com 
uma imaginação e uma téc- 
nica que só podem ter rivais 
em certos ornatos prehistó- 
ricos e nos pintadores de al- 
minhas que mãos piedosas 
colocam, por mera devoção, 
nas veredas das montanhas 
ou junto dos caminhos da 
planície nos sítios ermos onde 
morreu gente. 

Pela Ria fora, lento à vara 
e ligeiro à vela, o moliceiro 
passa a vida a trabalhar 
grangeando o pão dos seus 
é arrancando aos fundos lo- 
dosos a riqueza dos prados 
submersos formadós pelas 
algas e fanerogâmicas de 
corpo flexível e ondeante, 
gelatinoso e verde. 

E' um rico da remediada 
pobreza em que tudo por 
aqui vive, porque ainda vale 
uns contos, mas não passa 
nunca as fronteiras da humil- 
dade em que nasceram aque- 
les que o manobram e tanta 
utilidade dele auferem. 

Ignorado do mundo, mo- 
desto e pobre, vive neste 
cantinho do Ocidente, vizinho 
do Atlânticc, feito comparsa 
do drama de trabalho e vir- 
tude que se desenrola nas 
suas costas. 

Ninguém enalteceu nun- 
ca perante o público do 
grande mundo o encanto das 
suas formas; nenhuma histó- 
ria romântica ou heróica deu 
relevo às suas linhas. 

O moliceiro vive para aí 
ao Deus-dará como tudo o 
que é nosso, e anda perdido 
pelas rias, pelas cales pro- 
fundas, pelos esteiros baixos, 
pelas praias e pelas malha- 
das, ao vento e ao relento, 
animando a paisagem da ma- 
rinha e dizendo adeus aos 
montes de sal, encalhando 
nas coroas à espera da maré 
e dormindo nos juncais à es- 
pera do carrêgo, baloiçado 
pela mareta, corrido pela 
nortada, empurrado pela va- 
ra, ajoujado de moliço e de 
lama viscosa e peganhenta. 

E' o património, o orgu- 
lho e o ganha-pão dos mi- 
rões, do marinhão ou do la- 
brego, gente do rio, tostada 
do sol, musculosa das carnes, 
arrevesada de manhas, fa- 
lando a sua Síria, empregando 
o seucalão, experimentada, às 
vezes, pelo pulso da capita- 
nia que lhe reprime os des- 
mandos e pune as transgres- 
sões e entre a qual nós su- 
pomos ver passar, metidos 
no branco duma camisa que 
lhes substituisse o albornoz, 
as fíguras dos últimos moiros... 

Que em verdade bem po- 
dia um resto da moirama ter 
ficado a proliferar por aí es- 
quecida nesse areal imenso 
das Gafanhas e de Vagos, 
onde há olheiros que engo- 
lem cavalos e dunas movedi- 


ças a que o vento todos os 
meses muda o poiso e onde 
o pinhal das fímbrias, numa 
paisagem de sertão e deser- 
to, tem um tom escuro e mis- 
terioso que nos faz lembrar 
irresistivelmente as velhas 
plagas africanas... ; 

Este barco, de que Raúl 
Brandão disse não conhecer 
outro mais artístico, mais 
leve e mais adequado às fun- 
ções que exerce e à paisa- 
gem que o circunda, ou seja 
pequenino como os de Fer- 
melã e Canelas, para poder 
manobrar pelos esteiros sa- 
lobros e pelas valas de dreno 
dos campos que a linha fér- 
rea atravessa, ou seja grande 
e altaneiro de proa como os 
saídos dos estaleiros lá do 
norte; negro e sujo como os 
velhos embarreados de breu 
que nunca tiveram floreados 
picturais ou a que os ama- 
nhos repetidos levaram os 
painéis, ou amarelinho e re- 
luzente, juvenil e garrido do 
pez loiro e da madeira nova, 
sempre donairoso e elegante, 
é o barco mais típico das 
águas beiramarinhas e, por 
certo, um des mais originais 
do mundo todo! 

Ah! Se ele fosse de outra 
gente e noutro país a fama 
que não teria!,.. 

Mais leve e movido a re- 
mo, seria rival da gôndola 
que empresta aos canais da 
Veneza hodierna—cujo en- 
canto moribundo Maurice 
Barrés tão bem sentiu e tra- 


Cine: Teútro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


duziu— a nota evocativa da 
sua vida e da sua alegria 
passadas. 

Veneza é, em verdade, 
uma cidade morta, de pas- 
sado morto, de palácios mor- 
tos, de águas mortas, túmulo 
de tradições, de história e 
de crimes a que a vida de 
hoje não consegue já tirar o 
melancólico ar das galerias 
dos museus onde se guardam 
múmias, túmulos vazios, pe- 
dras epigráficas e jóias do 
passado. 

Já Lord Byron encontrara 
o Adriático viúvo, chorando 
o Doge set esposo, e desfe- 
rira magoadas lamentações 
vendo erguido sobre a coluna 
magestática, como um irrisó- 
rio símbolo, o leão alado de 
S. Marcos quando o seu po- 
der se sepultara para sempre 
no lodo da laguna, 

Só a gôndola movendo-se 
nos canais dolentes conserva 
a vida antiga nesse cenário 
deslumbrante de magnificên- 
cias idas, a que nem os pró- 
prios quadros do Tintoreto e 
do Veroneso ressuscitam o 
antigo poderio porque apenas 
conservam a sombra da Arte 
que ali se fez! 

O cenário em que o mo- 
liceiro se move, esse, é hu- 
mílimo, mas é pujante de vi- 
da que a toda a hora se re- 
nova pelo afã contínuo desse 
formigueiro de barcos e de 
gentes que pululam pela Ria 
enorme. 

Se o moliceiro nunca viu 
passar por si o Bucentauro 
empavesado e flamante, ma- 
gestoso e heráldico, levando 
o Doge ao casamento com o 
Mar, num cerimonial de faus- 
to e de riqueza dos heróicos 
tempos medievos, já abrilhan- 


| 
| 


“Demingo, 14 de Novembro de 1954 
(às 15.30 e 21.15 horas) 


& Um romance de amor! 


& Grandiosos conjuntos coreográficos | 


€& Alegria constante e música vibrante! 


Mancha Teiuntal 


EM TECNICOLOR 


| 


A VIDA E OBRA DO GRANDE COMPOSITOR 
JORNN PRILIP SOUSA 


Descendente de portugueses e autor de marchas, ainda 


hoje tocadas por todas as bandas do Mundo 


O mais belo espectáculo musical de todos os tempos ! 


Quinta-feira, 14 


À “deliciosa comédia musical em delicioso TECNICOLOR 


Aquele beijo à meia noite 


Gem JOSÉ ITURBI, KATURYN GRAYSON 
e o tão conhecido Mário Lanza 
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Agentes Depositários da 


LUSALITE 


Agência Comercial e Industrial de veiro, Lda 


R. de José Estêvão, 54 — Telef. 246 
AVEIRO 


Fibrocimento sempre 
imitado e nunca 
igualado — 


H. VAULTIER & C.a 
Óleos ESSO e EAGLOIL 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO 
Concessionários exclusivos no Distuito dos Motoves 


VILLIERS 


Herbert Cassels & Filhos 


Mário Santos 


Olavo Cruz, L.da 
Companhias de feguros “Tagus” 
e Victória de Berlim 


Materiais de construção. Motores marítimos e ter- 
restres, a petróleo, gasolina e gasóleo. 
AaPRESTOS MARÍTIMOS 


tou festas de reis e recep- 
ções de presidentes. 

O que ele nunca ouviu 
foi a voz de Goethe sedento 
de luz, nem as estrofes do 
Child Harold na lira dum gé- 


io. 

Nem Shakespeare teceu 
uma tragédia nas águas que 
ele sulca e nas casitas que 
ele enxerga, nem Castelar 
nele falou quando descreveu 
em opulentas páginas as lou- 
curas de amor que junto dos 
canais venezianos praticou o 
poeta e estroina sublime de 
que ele fez a grande biografia. 

Não sentiu os passos de 
Chateaubriand, nem os ra- 
lhos de George Sand e Mus- 
set; não ajudou a inspiração 
do Tristão e Isolda, nem re- 
colheu o último suspiro da 
alma de Wagner, nem entrou 
no Fuoco de d'Annunzio 
para conduzir à festa régia o 
poeta Estelio Elfrena e a do- 
lorosa e doce Foscarina | 

Não vê S. Marcos nem os 
arcos góticos do Palacio 
Ducal; não pára nas escada- 
rias da Chiezza della salute 
nem vai a S. Georgio Maggi- 
ore; não passa o Rialto 
nem a Ponte dos Suspiros, 
não desliza no Lido nem faz 
as serenatas do Grande Ca- 
nal. 

A” sua graça e à sua be- 
leza, faltam os mármores e 
os monumentos, faltam os 
mercadores e os guerreiros, 
os poetas, os pintores e os 
patrícios, o brocado e a púr- 
pura da antiga República! 

Por isso lhe falta a fama. 

Mas à sua pobreza não 
falta beleza. 


Bico de pássaro marinho! 
Corpo de palmípede vogando! 
Vela que lembra a asa dis- 
tendida e adejante de aves 
atlânticas e dos voadores dos 
oceanos!... 

Este barco só pode viver 
numa ria que comunique com 
o mar largo e transcontinen- 
tal donde receba o hálito 
salgado e vivificante que so- 
pra da imensidade das águas. 

Quero crer que enclausu- 
rado num lagoacho fétido e 
marasmático da borda de um 
mediterrâneo, sofreria a de- 


formação dos seres abissais” 


e deixaria de ser esbelto 
para se tornar num monstro. 
Esta paisagem é o seu 


«habitat, o seu mundo e a sua 


vida. 


Casou-se com ela e mara- 
vilhosamente lhe quadra esta 
largueza, esta planura de 
amplo golfo preenchido pelos 
sedimentos das terras so- 
branceiras, este horizonte 
vastíssimo a que só o pano 
de fundo das serranias roxas, 
lá ao longe, põe um termo e 
por onde a sua vela e a sua 
proa altiva vagabundeiam en- 
tre o verde da água salsa, 
o azul do céu anilado e a 
névoa do horizonte opales- 
cente, sentindo o saltar das 
taínhas a banharem-se no ar 
vivo e o planar das gaivotas 
que brincam pelo espaço, 
desdenhosas do ruído dos 
aviões de guerra que aqui 
construiram o seu ninho! 


Alberto Souto 


MATA 
| Brinquedos de cordo. Brinquedos de plástico 
rinquedos de modeiro. 


E GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 
só na 

Casa das Utilidades 

Av, Dr: L. Peixinho, 124 — AVERO 


fl Duarte Ferreira 


Carpintaria mecânica 


Pr pe 
Construtor civil 


Telefone est ILHAVO) 
BONSUCESSO — AVEIRO 


Recauchutagem 


SAO 4 TEIA, LDA 


R. José Luclano de Castro, 4 


AVEIRO 


Terreno 
Vende-se, no bairro do Liceu, 

o talhão n.º 27 (664 m2). 

Situação e exposição óptimas. 


Rua de S. Sebastião, 20 
AVEIRO 


——— —— 


Futebol 


( Continuação da pág. 8) 


ao do Sanjoanense, o que equivale 
a enfrentar os adversários em 
campo neutro. g 
francamente favorecido, porque 
fez uma deslocação a ambiente 
quase caseiro, parecendo mais vi- 


sitado que visitante, Mas não ficou . 


só por aqui a sorte do Lamas. 
Dominado durante uma grande 
parte do encontro, veio a ganhá-lo 
por diferença mínima (2-1). 4 
Na Feira, o Mealhada sucumbiu 


Ea) ao peso de esmagadora derrota 

(11-2). A fragilidade do grupo 
nx bairradino, que em provas anterio- 
d res teve comportamento brioso, 


que lhe deu dois títulos consecu- 


tivos de campeão promocionário, . 
é uma das surpresas do campeo- - 


nato. 


A jornada foi abundante em 


golos, com vinte e seis para Os 
vencedores e seis para os venci- 
dos, que, distribuídos por cinco 
jogos, dá uma média superior a 
seis golos por encontro. 


Lourosa, 2 — Beira-Mar, 1 


Esperava-se que o Beira-Mar 
dominasse a dificuldade da deslo- 
cação. Afinal a expectativa não 
se confirmou. 


impressões, que o Beira-Mar foi 
manifestamente infeliz. Argumen- 
tam eles, que os avançados tiveram 
muitas oportunidades de fazer go- 
lo, mas que os remates ou erravam 
o alvo ou beijavam a madeira, O 
domínio coube aos aveirenses, que 
também se 
mente. Mas, com tudo isto, perde- 
ram—e essa realidade é que conta 
Ganhar, moralmente, não basta... 
O resultado foi feito na primeira 
parte. Os vencedores chegaram a 
2-0, com um dos golos obtido na 
transformação de uma grande pe- 
nalidade, atenuando o Beira-Mar 
com um, marcado por Barnabé. 


Todos os esforços feitos por - 


ambos os grupos para modificar 
os números resultaram improfi- 
quos. ) 

Dirigiu a partida o sr. Edmundo 


de Carvalho, tendo o Beira-Mar : 


alinhado: Zeca; Campos e Lopes; 
Valente, Pinho e Leite da Costa; 


Mateus, Mendaia, Lemos, Bar- “ 


nabé e Melão. 


Tabela de classificação 


R, Agueda . 


6 5 0, 1/24-15/10 
Ovarense. . 6 4 1 1/21-8/9 
Beira Mar 6 40 2/21-12|8 
Lamas... 651 2/19-14|7 
Pejão [6/5 1) 2 18-15] 7 
Feirense. . | 6 2/2 2/25-18| 6 
Lourosa .. | 6/3, 0 3/153-13| 6 
Bustos. ..|6 2/0 4/10-25| 4 
Arrifanense, | 6 1| 1 4/1319] 3 
Mealhada. .| 6 00,6 4-55/0 


| | 
Jogos para âmanhã: Beira- 

-Mar - Arrifanense; Ovarense-R. 

Agueda; Bustos-Pejão; Lamas-Fei- 

rense; Mealhada-Lourosa. 

. 


O jogo de Ovar concita as aten- 
ções gerais da jornada. 


Campeonato Distrital de « Reservas » 


Mais dois jogos se efectuaram 
desta competição, que está a ser 
disputada sem regularidade, em 
obediência a uma forma económica 
mais consentânea com o interesse 
dela emergente. 

O Beira-Mar jogou em Espinho, 
arrecadando um empate (1-1), de- 
pois de estar na posição de vence- 
dor durante uma boa parte do 
encontro. 

Em Oliveira de Azeméis, o Pe- 
jão triunfou do grupo local (3-2). 

Após duas jornadas, a classifi- 
cação é a seguinte: 

(Série A) — Beira-Mar e Espi- 
nho, 3 pontos; Ovarense, 0. 
| (Série B)— Sanjoanense e Pe- 
jão, 2 pontos; Oliveirense, 0. 


Campeonato Distrital de « Juniores » 


OVARENSE -BEIRA MAR, 2-2 
R. ÁGUEDA - ESPINHO, 0-1 
SANJOANENSE, 5 
OLIVEIRENSE A, 0 


O Espinho e o Beira-Mar con- 
quistaram os melhores resultados 
da segunda jornada. Embora não 
conheçamos o valor das equipas 
de Agueda e Ovar, ouvitória em- 


E 
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O Lamas esteve . 


Dizem os observa- « 
dores, que nos confiaram as suas | 


impuseram técnica- ; 


* pate nos campos destes é sempre 
: proeza de considerar. 

: A Sanjoanense recebeu o grupo 
“A da Oliveirense, que derrotou 
* por forma clara. 


Tabcia da Classificação 


Gampeonato Nacienal da || Divisão 


A Sanjoanense, após a elimina- 
ção de três adversários, cedeu im- 
previstamente, com O Paço de Rei. 
Ao fim do tempo regulamentar, os 
grupos estavam empatados (3-3) 
No prolongamento, os gaienses 
alcançaram dois golos sem res- 
posta, afastando a Sanjoanense de 
prosseguir na competição. 


VOLEIBOL 


Campeonato Distrital do Porto 


JÚNHORES 


Juv EDS P 

Sanjoanense. 1100 50 2 
REspinho. . =» 1,1 0 68927 

Beira-Mar. . 2020552 

«OliveirenseA 210 1349 
=OliveirenseB 1 0 1 0 55 1-- 
*Ovarense .. 2011 554" 

R. Agueda.. 10 0 1 0-150 


Jogos para amanhã: Espinho- 
Oliveirense B; Oliveirense A -R. 
= Agueda; Ovarense-Sanjoanense. 


Hoquei em Patins 


E 
= 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


O maior cometimento da Aca- 
| démica de Espinho, até à data, foi 
Ca sua magnífica vitória sobre o 
+ Sintra, por 2-1, obrigando-o a 
abandonar a cabeça da tabela da 
classificação geral, 
Para começo da segunda volta, 

os espinhenses perderam com o 
* Vigorosa por 5-2, continuando na 
- cauda da classificação, logo segui- 
dos pelos outros representantes 
: do Norte. 
: O Sul está.de posse das quatro 

posições da vanguarda, com o 
* Campo de Ourique e Benfica nos 
* primeiros lugares, ambos com a 
* mesma pontuação. 


TECIDOS EXCLUSIVOS 
SUPERBUS 


Tudo se conjuga para que a 
Académica de Espinho suceda ao 
Sporting local na posse do título 
de campeão do Porto, No passado 
domingo, venceu o Oliveirense, 
por-3-0, mantendo-se invicta. 
Amanha, a questão ficará arruma- 
da, após o jogo que:os dois clubes 
espinhenses — Académica e Spor- 
ting—vão travar. Para já temos 
esta certeza: o título de campeão 
do Porto fica em poder de um 
clubé do distrito. de Aveiro. É, 
isto, pela segunda vez consecutiva, 


Vária 


-——-— Qs-Estados-Unidos da Amé-- 
rica do Norte ganharam brilhante- 
mente, sem uma única derrota, o 
1H Campeonato do Mundo de Bas- 
quetebol. O Brasil, que teve igual- 
mente comportamento muito hon- 
roso, classificou-se em 2.º lugar, 
tendo sido derrotado apenas pelo 
campeão. 


— O União de Lamas, como 
preparativo para a nova época de 
hoquei em campo, ganhou o tor- 
neio Taça «Fernândo Rodrigues», 
vencendo o Canidelo e a Acadé- 
mica de Espinho. 


QUEIRA CERTIFICAR-SE 
DA AUTENTICIDADE DO 


DESPORTEX 
VERIFICANDO QUE O CORTE 
TENHA ESTA MARCA COM LETRAS 
TECIDAS NA OURELA 


STAND FIAT 


15-11-54 — Litoral —— 


“Deja hoje mesmo no 


EM AVEIRO 


AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 62 


ALGUMAS DAS MAIS RECENTES 

CRIAÇÕES DE MODELOS DE 

TURISMO APRESENTADOS PELA 

FIAT NOS SALÕES AUTOMÓVEL 
DE PARIS E LONDRES 


NOVO 
1100 
1400 


h Semana do Automóvel 


1100 


TV. 
FAMILIAR 
Ã 


«FIAT» 


EXPOSIÇÃO EM 
LISBOA -PORTO-AVEIRO 


ENTRE 12 MODELOS, ENCONTRA 
V. EX.* O QUE MAIS LHE CONVÉM 


ASÊNCcIA FIAT 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 44-62 — AVEIRO 


Secretaria Judicial 


Comarca de Áveiro 


À , e 
nuncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz saber que no dia 18 
do próximo mês de Dezem- 
bro, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Aveiro, e pela 2.º 
Secção do 2.º Juizo, se há-de 
proceder à arrematação, em 
hasta pública, do prédio a 
seguir designado e pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante vai desi- 
gnado: 


Prédio: — Uma casa de 
habitação e pertenças no lu- 
gar da Cale da Vila, freguesia 
da Gafanha da Nazaré, a par- 
tir do norte com Josefa Lis- 
boa, do sul com caminho 
público, do nascente com 
João dos Santos Roque e do 
poente com a estrada, ins- 
crita na matriz sob o art.º 
440 e descrita na Censerva- 
tória sob o n.º 37.255, a qual 
vai à praça no valor de 
1.544800. Este prédio vai á 
praça nos autos de execução 
sumária em que é exequente 
José Francisco Corujo, viúvo, . 
oficial da marinha mercante, 
de Ilhavo, e executados Izaac 
Marques e mulher Custódia 
Carlos, ele pescador e ela 
doméstica, residentes na Ca- 
le da Vila. 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 


PRÉDIO 


Compra-se 


Novo, de rendimento, na 
área da cidade, de preferên- 
cia no Bairro do Liceu, 


Dirigir à rua do Gravito, 7 


— AVEIRO — 


FRIO! FRIO! 


Caloriferos eléctricos e a petróleo 
hos melhores preços do mercado 


só na 


Casa das Utilidades 


aveiro 


RELOJORRIA 


DE — — 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Frente aos Arcos) Telefone 718 


|) 


UMA GASA DE CONFIANÇA 


Garagem Nova" Esperança 


Serviço especializado em Citroéen 
e em todas as marcos de automóveis. 


Estação de serviço e acessórios 


R. Almirante Cândido dos Reis, 28-30 
Telef. 5155 — AVEIRO 


ya 


E 


“oa 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


De uma maneira geral os jogos 
da última jornada efectuaram-se 
em condições penosas, devido às 
fortes bátegas de água que inun- 
daram os campos, quer antes, quer 
mesmo durante os encontros. A 
factura do jogo, por isso mesmo, 
foi muito prejudicada e prestou-se 
até a dar-nos alguns resultados 
imprevistos, como a derrota da 
Académica e o empate consentido 
pelo F.C Porto. 

A partida entre «arsenalistas» 
de Braga e «axadresados » do Por- 
to, não concluiu, suspensa a pou- 
cos momentos da segunda parte, 
quando o Boavista ganhava por 
1-0. 

O despique entre os dois 
«maiores» do futebol Nacional, 
emocionante e com desfecho in- 
certo até final, foi favorável ao 
Benfica, que ficou isolado à testa 
da classificação geral. 


Resultados 


Sporting-Benfica . . .. . 0 
F.C. Porto-Vitória (GQ). . 1 
Académica-Atlético Ri 
Belenenses-Cuf Barreiro . 4 
Lusitano-Sp. Covilhã. . +. 5 
Barreirense-Vitória (S). . 5 


[E o So 


STE Ei add 


Classificação — 1.º Benfica, 
14 pontos; 2.º Sporting, 12; 3.º F, 
C. Porto, 11; 4.º Belenenses 10; 
5.º Sp. Braga, 10; 6.º Cuf Barreiro, 
10; 7º Atlético, 10; 8.º Académica, 
9; 9.º Barreirense, 9; 10.º Vitória 
(S), 8; 11,º Lusitano, 7; 12º Sp. 
Covilhã, 5; 13.º Boavista, 5; 14.º 
Vitória(G.), 4. 


O Sporting de Braga e o Boa- 
vista têm um jogo a menos, 


Jogos para amanhã ; Benfica- 
-F. C. Porto; Boayista-Sporting; 
Sp. Covilhã-Belenenses; Atlético- 
-Lusitano; Vitória (G.)-Barreiren- 
se; Cuf Barreiro-Sport. Braga; 
Vitória (S.)-Académica, 


Os clubas avelrenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Foi diversa a sorte dos três 
clubes aveirenses na última ronda. 
O Espinho foi o único que venceu, 
não obstante defrontar um adyer- 
sário sacudido e batalhador e com 
razoável sentido de jogo. Este 
Peniche, no seu campo, não deve 
ser para brincadeiras... 

Em Oliveira de Azeméis o gru- 
po local continua a dar pouca sa- 
tisfação aos seus adeptos, inquie- 


q) 
UI 


— Cres Aniversários — 


M 11,19 e 27 do mês em curso, três 
€ colectividades do nosso distrito 
acrescentam mais um ano à sua 
existência: Sporting Clube de Espi- 
nho, Anadia Futebol Clube e Clube Despor- 
tivo de Estarreja. Das três, a da Costa Verde 
é a mais antiga e também a de historial mais 
rico, mais glorioso. 
Os seus quarenta 
anos (1914-1954) 
constituem um ma- 
gnífico repositório de 
feitos impregnados 
de prestígio, cuja 
narração, por exten- 
sa, não cabe no 
minguado espaço 
desta galeria. No 
entanto, de raspão, 
sempre diremos que 
o Sportiug Clube de 
Espinho, inscrito na 
A. F. do Porto até à 
fundação da congé- 
nere de Aveiro, 
coleccionou vá 
rios títulos em diver- 
sas categorias, com- 
petindo de igual 
para igual com os 
mais fortes agrupa- 
mentos de então da Cidade Invicta. Na época 
de 1922-1923 participou mesmo nos campeo- 
natos regionais das quatro categorias (até pa- 
rece mentira, se contemplarmos a situação 
presente!...), incluída a primeira categoria, 
também chamada de «honra». Isto, no que 
se refere a futebol, porque a actividade da 
agremiação estende-se a outras modalidades, 
das quais no voleibol tem grangeado posição 
de evidência. 

Por ordem de idade, segue-se o Anadia 
Futebol Clube, com os seus 28 anos (1926 - 
- 1954). Pontificando no centro dessa ubér- 
rima Bairrada que os pâmpaonos cobrem, teve 
já -o-seu período áureo, quando o saudoso 
Mário Duarte, precursor dos desportos na 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


VIRGÍLIO VEIGA 


região, de parceria com seus filhos, dinamisou 
a mocidade e a atraiu às práticas desportivas, 
especialmente o atletismo. Já vai longe esse 
período. Daí para cá, o clube tem desenvol- 
vido acção muito limitada e apagada, a con- 
trastar com a riqueza da região. Para quando 
o dia em que o desporto na terra há-de ter 
outro fulgor e pro- 
jecção? 

Finalmente, temos 
o Clube Desportivo 
de Estarreja, que vai 
comemorar dez anos 
(1944-1954). Esta 
agremiação conhe- 
ceu na época de 
1948-1949, quando 
conquistou o Cam- 
peonato Distrital da 
| Divisão, o seu 
maior e inusitado 
período de euforia, 
para, logo a seguir, 
cair numa apatia e 
desinteresse demoli- 
dores—a que não 
terá sido estranha a 
saída de Rola para o 
Sporting. O co- 
racão ainda pulsa, 
mas a agremiação 
arrasta uma vida penosa, que talvez 
possa fortalecer-se num futuro breve, 
como tudo parece indicar. Faça-se da come- 
moração do aniversário o incentivo para uma 
recuperação em forma, e não temos dúvidas 
de que Estarreja regressará aos seus melho- 
res dias. Pródiga em recursos económicos e 
com uma situação privilegiada, a região 
dispõe de todos os trunfos para-ser «alguém» 
no concerto do desporto regional. Assim o 
queira a sua gente. 

Aos três Clubes em festa, Litoral apresenta 
efusivas saudações e apetece longa vida, 
prosperidades e prestígio. 


VAR AS 
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Caldas da Rainha, antevia-se difí- 
cil, tal como aconteceu. Os visi- 
tados estão a atravessar um perío- 
do de euforia com os magníficos 
resultados conseguidos nas últimas 
jornadas, e era, portanto, pouco 
admissível, que o grupo se deixas- 
se surpreender, A Sanjoanense 
ripostou com sgalhardia, não se 
considerando antecipadamente 
vencida, vindo a ceder perante um 
conjunto têcnicamente mais orde- 
nado. 

A posição dos clubes continua 


— É « pá», foste tu que disseste: —«Fora o árbitro»? 
— Não! Fui eu quem aplaudiu o árbitro! 


tados com o modesto lugar que a 
túnina ocupa. Desta feita, teve de 
suportatvum empate imposto pelo 
Académico de Viseu, quando, na 
verdade, vincou superioridade ter- 
ritorial, para merecer melhor 
resultado, Esta repetida perda de 
pontos em «casa», deve causar 
preocupações quanto ao futuro, 
tanto mais que O grupo não está a 
produzir o rendimento de outras 
épocas. 

A tarefa da Sanjoanense, nas 


e 


inalterável, registando-se apenas 
a troca entre o Espinho e a San- 
joanense, a favor do primeiro. 


Leixões-Gil Vicente 
Vianense-Torreense O e 
Leões Santarém-U. Coimbra — « 


Zona Norte 
Espinho-Peniche . +... 53 
Oliveirense-Ac. Viseu. . . 22 
Caldas-Sanjoanense . 52 
Tirsense-Salgueiros . |. 0-2 

2-2 
2-4 


Zona Sul 


Oriental-Almada . 
Arroios-Olhanense . 
Estoril-Portimonense . . 
Coruchense-D, Montijo . 
U. Montemor-Olivais . . . 
Portalegrense-Juventude . 
Farense-D. Beja . . .. 


5 DD ID o ia OD 


-0 
-2 
a) 
| 
-7 
-1 
-1 


* Foi interrompido por motivo 
do mau tempo, não comparecendo 
o União no dia seguinte, para 
efectuar o jogo, conforme estabe- 
lece o Regulamento. 


Classificação ( Zona Norte ): 
1.º Torreense, 16 pontos; 2.º Sal- 
gueiros, 14; 3.º Caldas, 14; 4.º Pe- 
niche, 12; 5.º Leões Santarém, 11; 
6.º Tirsense, 10; 7.º Leixões, 10; 8.º 
União de Coimbra, 9; 9.º Gil Vi- 
cente, 9; 10.º Académico, 9; 119 
Espinho, 8 12.º Sanjoanense, T; 
15.º Oliveirense, 6; 14º Vianen- 
se, 3. 


(Zona Sul): 1.º Oriental, 16 
pontos; 2.º Estoril, 14; 3.º Coru- 
chense, 14;40 D. Montijo, 14;5.º 
Olivais, 12; 6.º Olhanense, 11; 7.º 
Farense, 11; 8º D. Beja, 10; 9.0 
Portimonense, 9; 10.º Almada, 7; 
11.º Portalegrense, 6; 12.0 Juven- 
tude, 6; 13.ºU. Montemor, 5; 14.º 
Arroios, 5. 


Jogos para amanhã: Espinho- 
-Leões Santarém; Salgueiros-Oli- 
veirense; Sanjoanense-Leixões; U. 
Coimbra-Tirsense; Ac. Viseu-Cal- 
das; Gil Vicente - Vianense; Peni- 
che-Torreense. 


Olivais-Oriental; D. Beja-Esto- 
ril; Portimonense-Coruchense; Al- 
mada-Arroios; Juventude-D. Mon- 
tijo; U. Mantemor-Portalegrense; 
Olhanense-Farense. 


Campeonato Distrital de Avelro 
(1 Divisão) 


Lourosa-Beira-Mar . .. .. 21 
Arrifanense-Dvarense. . .. 1-4 
R. Agueda-Bustos ..... T-1 
Pejão-Lamas . .....«. 1-2 
Feirense-Mealhada . . . .. 11-2 


Considerando que o Pejão 
actuou num campo «emprestado », 
temos a Ovarense como único ven- 
cedor no campo do adversário, e 
por margem esclarecedora. Con- 
quanto os vareiros fossem tidos por 
capazes de ultrapassar o óbstá- 
culo, não era de supor que o fizes- 
sem tão claramente (4-1). O mar- 
cador cedo começou a funcionar 
a favor dos vencedores, e isso va- 
leu-lhes uma maior crença na vitó- 
ria. Os arrifanenses lutaram ardo- 
rosamente, mas não puderam con- 
trariar a disposição e o acerto dos 
visitantes, 


O Recreio de Agueda recupe- 
rou o comando da classificação, 
desalojando o Beira Mar, que mal 
saboreou esse prazer. Para isso 
concorreu a derrota dosaveirenses 
eo ter vencido o adversário que 
lhe competiu. A expressão deste 
triunfo tomou um adiantamento 
imprevisto, dada a maneira como 
o Bustos costuma replicar ao 
adversário. E' um desfecho que 
rescende a anormal, visto que entre 
os contendores não existe a dife- 
rença que os números indicam 
(7-1). Mas, seja como for, a proeza 
dos avançados aguedenses merece 
uma chamada especial, porque 
deixa transparecer pontaria efi- 
ciente. 

O Pejão, afastado do seu campo 
por sanção disciplinar, recorreu 


(Continua na 7.º página) 
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BASQUETEBOL 


om Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


k 


Balitos - R. Artístico, 55-23 
lliahum - Sp. Avelro, 26-34 
Estarreja-Sanjoanense, 31-62 
Sangalhos- Anadia, 61-16 
R. Agueda- Ancas, 14-40 


Com a maior concorrência de 
sempre, começou no último sá- 
bado, o Campeonato Regional de 
Aveiro. Os onze participantes 
constituem duas zonas. Os quatro 
primeiros classificados — dois de 
cada zona — disputam a fase final, 
numa «poule» em duas «mãos». 
O campeão participará no Cam- 
peonato Nacional da | Divisão. 


Os vencedores dos jogos da 
jornada inaugural foram os clubes 
antecipadamente previstos. Assi- 
nale-se, todavia, a boa réplica dada 
pela nóvel equipa de Estarreja 
frente à Sanjoanense, a atestar já 
valor. Com elementos habilidosos, 
conforme nos revelou o árbrito do 
encontro, Sr. Adriano Pires, à 
equipa falta ligação. Com o decor- 
rer da prova, deve melhorar sensi- 
velmente, sendo de admitir que na 
segunda volta pratique basquetebol 
mais harmonioso e homogéneo. 


A estreia do Sporting de Aveiro 
foi auspiciosa. Defrontando um 
adversário que se inicia na moda- 
lidade, mas em que se integram 
elementos que foram dos Galitos, 
venceu no campo alheio, 


Pelo Sporting de Aveiro alinha- 
ram: Mário Rocha (2), Matos (6), 
Peres (10), Victor Couto (6), Car- 
los Coelho (10), Azevedo, Luís 
Maria e Orlando. 


O Ancas, campéão redional, 
não teve quaisquer dificuldades em 
Agueda. A primeira parte concluiu 
com o curioso resultado de 16-0 
para o vencedor. 


No Campo do Parque, sob a 
direcção de Albano Batista e Vic- 
tor Couto, travou-se luta animada 
entre os Galitos e o R, Artístico, 
que terminou favorável aos «encar- 
nados» por larga vantagem, O des- 
fecho está certo, porque os Gali- 
tos têm uma equipa melhor estru- 
turada e com um sistema tático 
mais apurado, servidos por ele- 
mentos que se enquadram bem 
nessa toada. 


Ao fim do primeiro período o 
marcador acusava 28-12. 


Os contendores utilizaram os 
seguintes jogadores: 


Galitos: Vitofino (14), Amilcar 
(21), Nogueira (1), Regala, Bastos, 
Fino Il (17), Varela (2) e José Luís. 


R. Artistico: Domingos, Filo- 
meno (3), Cirino, Silvino (4), 
Edmundo (5), Rubi, Mouro (2), 
Gonçalo (2), Oliveira (9) e Virgílio. 


O Recreio Artístico, baseado 
num erro técnico da arbritagem, 
protestou o jogo. 


* 


Jogos para hoje e amanhã: 


— R. Artístico - Illiabum; Sanjoa- 
nense - Galitos; Sporting Aveiro- 
- Estarreja; Anadia-R. Agueda; 
Ancas - Aguada. 


abando 


AVEIRO 


